
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação e Compreensão de texto. ........................................................................ 1
Organização estrutural dos textos. Marcas de textualidade: coesão, coerência e inter-
textualidade.................................................................................................................... 7
Modos de organização discursiva: descrição, narração, exposição, argumentação e 
injunção; características específicas de cada modo. .................................................... 11
Tipos textuais: informativo, publicitário, propagandístico, normativo, didático e divina-
tório; características específicas de cada tipo................................................................ 12
Textos literários e não literários. .................................................................................... 19
Tipologia da frase portuguesa. Estrutura da frase portuguesa: operações de desloca-
mento, substituição, modificação e correção. Problemas estruturais das frases. Orga-
nização sintática das frases: termos e orações. Ordem direta e inversa....................... 20
Norma culta.................................................................................................................... 25
Pontuação e sinais gráficos........................................................................................... 27
Tipos de discurso........................................................................................................... 31
Registros de linguagem. ................................................................................................ 36
Funções da linguagem................................................................................................... 38
Elementos dos atos de comunicação............................................................................. 40
Estrutura e formação de palavras. ................................................................................ 41
Formas de abreviação.................................................................................................... 44
Classes de palavras; os aspectos morfológicos, sintáticos, semânticos e textuais de 
substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, conjunções 
e interjeições;................................................................................................................. 46
Os modalizadores. ........................................................................................................ 58
Semântica: sentido próprio e figurado; antônimos, sinônimos, parônimos e hiperôni-
mos. Polissemia e ambiguidade..................................................................................... 68
Os dicionários: tipos....................................................................................................... 69
A organização de verbetes............................................................................................. 75
Vocabulário: neologismos, arcaísmos, estrangeirismos................................................ 92
Latinismos...................................................................................................................... 94
Ortografia....................................................................................................................... 96
Acentuação gráfica......................................................................................................... 97
Crase.............................................................................................................................. 99
Exercícios....................................................................................................................... 101

Prefeitura de São José dos Campos - SP
Agente Educador



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Gabarito.......................................................................................................................... 127

Raciocínio Lógico e Matemático
Lógica: proposições, conectivos.   Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pesso-
as, lugares, objetos ou eventos fictícios;....................................................................... 1
Equivalências lógicas.................................................................................................... 2
Quantificadores............................................................................................................. 9
Predicados.................................................................................................................... 10
Conjuntos e suas operações......................................................................................... 11
Diagramas. ................................................................................................................... 15
Números inteiros, racionais e reais e suas operações.................................................. 18
Porcentagem e juros..................................................................................................... 23
Proporcionalidade direta e inversa................................................................................ 28
Medidas de comprimento, área, volume, massa e tempo............................................. 32
Dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das condições 
usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. ............................................. 38
Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: 
raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio sequencial, orientação espacial e 
temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos.................................... 47
Compreensão de dados apresentados em gráficos e tabelas...................................... 52
Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais........... 57
Problemas de contagem e noções de probabilidade. .................................................. 60
Geometria básica: ângulos, triângulos, polígonos, distâncias, proporcionalidade, perí-
metro e área.................................................................................................................. 65
Noções de estatística: média, moda, mediana e desvio padrão................................... 74
Plano cartesiano: sistema de coordenadas, distância.................................................. 79
Problemas de lógica e raciocínio.................................................................................. 84
Exercícios...................................................................................................................... 84
Gabarito......................................................................................................................... 98

Atualidades
Meio ambiente e sociedade: problemas, políticas públicas, organizações não gover-
namentais, aspectos locais e aspectos globais............................................................. 1
Descobertas e inovações científicas na atualidade e seus impactos na sociedade con-
temporânea.................................................................................................................... 17
Mundo Contemporâneo: elementos de política internacional e brasileira...................... 18
cultura internacional e cultura brasileira (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 
cinema, teatro, jornais, revistas, televisão e outras mídias)........................................... 23
Elementos de economia internacional contemporânea................................................. 28
Panorama da economia brasileira.................................................................................. 31



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Aspectos contemporâneos brasileiros nas áreas de educação e saúde....................... 31
Ética e cidadania............................................................................................................ 32
Exercícios....................................................................................................................... 33
Gabarito.......................................................................................................................... 37

Conhecimentos Específicos
Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/90)................................................ 1
Noções básicas de primeiros socorros.......................................................................... 72
Noções básicas de ética e cidadania............................................................................. 102
Noções básicas de nutrição........................................................................................... 115
Aspectos psicológicos da criança e do adolescente...................................................... 128
Estimulação da criança e do adolescente na rotina diária............................................. 129
Constituição Federal (artigos 5º e 6º, 205 a 217, 226 a 232)......................................... 130
Diretrizes e Bases da Educação Nacional..................................................................... 144
Base Nacional Comum Curricular (BNCC): noções....................................................... 173
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (PcD)......................................... 355
A escola e a inclusão da PcD......................................................................................... 356
Segurança de crianças e jovens nas dependências e proximidades das unidades es-
colares............................................................................................................................ 387
Combate e prevenção de indisciplina, bullying, vícios e ações de risco à integridade 
física e de saúde nos ambientes escolares................................................................... 388
Organização do ambiente escolar.................................................................................. 390
Apoio a atividades escolares.......................................................................................... 391
Exercícios....................................................................................................................... 392
Gabarito.......................................................................................................................... 396



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Raciocínio Lógico e Matemático

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do 
conectivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real



3

Atualidades

— Macro divisão natural do espaço brasileiro: biomas, domínios e ecossistemas
O Brasil possui uma das biodiversidades mais ricas do mundo, detentor das maiores reservas de água doce e 

de um terço das florestas tropicais que ainda não foram desmatadas. Segundo o IBGE o Brasil é formado por seis 
biomas1 de características distintas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Cada um 
desses ambientes abriga diferentes tipos de vegetação e de fauna.

Como a vegetação é um dos componentes mais importantes da biota, seu estado de conservação e de 
continuidade definem a existência ou não de habitats para as espécies, a manutenção de serviços ambientais 
e o fornecimento de bens essenciais à sobrevivência de populações humanas.

Para a perpetuação da vida nos biomas, é necessário o estabelecimento de políticas públicas ambientais, a 
identificação de oportunidades para a conservação, uso sustentável e repartição de benefícios da biodiversidade.

— Amazônia
A Amazônia é quase mítica: um verde e vasto mundo de águas e florestas, onde as copas de árvores 

imensas escondem o úmido nascimento, reprodução e morte de mais de um-terço das espécies que vivem 
sobre a Terra.

Os números são igualmente monumentais. A Amazônia é o maior bioma do Brasil: num território de 4,196.943 
milhões de km2 (IBGE,2004), crescem 2.500 espécies de árvores (ou um-terço de toda a madeira tropical do 
mundo) e 30 mil espécies de plantas (das 100 mil da América do Sul).

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo: cobre cerca de 6 milhões de km² e e tem 1.100 
afluentes. Seu principal rio, o Amazonas, corta a região para desaguar no Oceano Atlântico, lançando ao mar 
cerca de 175 milhões de litros d’água a cada segundo.

As estimativas situam a região como a maior reserva de madeira tropical do mundo. Seus recursos naturais 
– que, além da madeira, incluem enormes estoques de borracha, castanha, peixe e minérios, por exemplo – 
representam uma abundante fonte de riqueza natural. A região abriga também grande riqueza cultural, incluindo 
o conhecimento tradicional sobre os usos e a forma de explorar esses recursos naturais sem esgotá-los nem 
destruir o habitat natural.

1 https://www.mma.gov.br/biomas.html
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Conhecimentos Específicos

LEI FEDERAL Nº 8.069/90 –  DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é uma lei federal (8.069 promulgada em julho de 1990), que 

trata sobre os direitos das crianças e adolescentes em todo o Brasil. 

Trata-se de um ramo do direito especializado, dividido em partes geral e especial, onde a primeira traça, 
como as demais codificações existentes, os princípios norteadores do Estatuto. Já a segunda parte estrutura a 
política de atendimento, medidas, conselho tutelar, acesso jurisdicional e apuração de atos infracionais.

A partir do Estatuto, crianças e adolescentes brasileiros, sem distinção de raça, cor ou classe social, passa-
ram a ser reconhecidos como sujeitos de direitos e deveres, considerados como pessoas em desenvolvimento 
a quem se deve prioridade absoluta do Estado.

O objetivo estatutário é a proteção dos menores de 18 anos, proporcionando a eles um desenvolvimento 
físico, mental, moral e social condizentes com os princípios constitucionais da liberdade e da dignidade, prepa-
rando para a vida adulta em sociedade.

O ECA estabelece direitos à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à convivência familiar e comunitária para meninos e meninas, e 
também aborda questões de políticas de atendimento, medidas protetivas ou medidas socioeducativas, entre 
outras providências. Trata-se de direitos diretamente relacionados à Constituição da República de 1988.

Para o Estatuto, considera-se criança a pessoa de até doze anos de idade incompletos, e adolescente 
aquela compreendida entre doze e dezoito anos. Entretanto, aplica-se o estatuto, excepcionalmente, às pesso-
as entre dezoito e vinte e um anos de idade, em situações que serão aqui demonstradas. 

Dispõe, ainda, que nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, dis-
criminação, exploração, violência, crueldade e opressão, por qualquer pessoa que seja, devendo ser punido 
qualquer ação ou omissão que atente aos seus direitos fundamentais. Ainda, no seu artigo 7º, disciplina que a 
criança e o adolescente têm direito à proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públi-
cas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência.

As medidas protetivas adotadas pelo ECA são para salvaguardar a família natural ou a família substituta, 
sendo está ultima pela guarda, tutela ou adoção. A guarda obriga a prestação de assistência material, moral 
e educacional, a tutela pressupõe todos os deveres da guarda e pode ser conferida a pessoa de até 21 anos 
incompletos, já a adoção atribui condição de filho, com mesmos direito e deveres, inclusive sucessórios.

A instituição familiar é a base da sociedade, sendo indispensável à organização social, conforme preceitua 
o art. 226 da CR/88. Não sendo regra, mas os adolescentes correm maior risco quando fazem parte de famílias 
desestruturadas ou violentas.

Cabe aos pais o dever de sustento, guarda e educação dos filhos, não constituindo motivo de escusa a falta 
ou a carência de recursos materiais, sob pena da perda ou a suspensão do pátrio poder. 

Caso a família natural, comunidade formada pelos pais ou qualquer deles e seus descendentes, descumpra 
qualquer de suas obrigações, a criança ou adolescente serão colocados em família substituta mediante guarda, 
tutela ou adoção.

Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no seio da sua família e, excepcionalmente, 
em família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em ambiente livre da presença de pes-
soas dependentes de substâncias entorpecentes.

Por tal razão que a responsabilidade dos pais é enorme no desenvolvimento familiar e dos filhos, cujo obje-
tivo é manter ao máximo a estabilidade emocional, econômica e social.

A perda de valores sociais, ao longo do tempo, também são fatores que interferem diretamente no desenvol-
vimento das crianças e adolescentes, visto que não permanecem exclusivamente inseridos na entidade familiar.


